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Efeitos da atividade canavieira na riqueza e composição de espécies 

de mamíferos de médio e grande porte, no sudoeste de Goiás 

RESUMO 

Os efeitos ocasionados pela modificação da paisagem devido ao cultivo de monoculturas em 

mamíferos de médio e grande porte são importantes fatores a serem estudados, visando a 

conservação desse grupo. O Cerrado é um dos biomas mais atingidos com a fragmentação e perda 

de habitats por conta do intenso cultivo de culturas agrícolas, dentre elas o plantio de cana-de-

açúcar que nos últimos anos tem crescido aceleradamente, sobretudo no estado de Goiás. Este 

estudo buscou avaliar os efeitos da fragmentação de habitats na riqueza e composição dos 

mamíferos de médio e grande porte em áreas de paisagens alteradas pela atividade canavieira nos 

municípios de Mineiros e Perolândia, Goiás. As espécies foram registradas utilizando armadilhas 

fotográficas instaladas em fragmentos de vegetação remanescente entre os anos de 2013 e 2019. A 

caracterização da paisagem foi feita através da classificação do uso e ocupação do solo em sete 

paisagens com raio de 2 km, criados em torno dos pontos amostrais. Foi estimada a riqueza de 

espécies em cada paisagem para todo período amostrado, utilizando o estimador Jackknife 1 e a 

semelhança de espécies entre as paisagens foi calculada pelo Índice de Similaridade de Jaccard 

(Cj). A comparação da riqueza de espécies estimada entre as paisagens foi realizada pela inferência 

por sobreposição dos intervalos de confiança (IC). Para determinar a relação entre a riqueza 

estimada de mamíferos e as variáveis da paisagem foi realizada uma análise de regressão linear 

múltipla. No total foram registradas 23 espécies de mamíferos de médio e grande porte na área de 

estudo, sendo destas seis consideradas sob alguma categoria de ameaça A riqueza de espécies foi 

maior nos pontos amostrais onde a vegetação nativa de Cerrado foi a classe mais representativa.  

única métrica significativa foi a ENN_MN responsável por quantificar a distância euclidiana média 

do fragmento vegetacional mais próximo, não sendo observado a influência significativa de outras 

métricas. Portanto, admitiu-se que as plantações de cana-de-açúcar também podem ser 

consideradas como habitats para algumas espécies de médio e grande porte, já que a métrica de 

quantidade de hábitat nativo não foi um fator preditivo de riqueza de espécies nas paisagens 

analisadas. Deste modo, mesmo que os canaviais formem um habitat para a utilização de algumas 

espécies de acordo com a análise, manter fragmentos vegetacionais de Cerrado próximos uns dos 

outros é uma importante variável do ambiente que influencia a riqueza de espécies de mamíferos. 

 

Palavras-chave: conservação de mamíferos, agricultura, cana-de-açúcar, paisagem, uso do habitat. 
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Effects of activity that may include richness and composition of medium 
and large mammal species in southwest Goiás 

ABSTRACT 

The effects caused by the modification of the landscape due to the cultivation of monocultures in 

medium and large mammals are important factors to be studied, aiming at the conservation of this 

group. The Cerrado is one of the most affected biomes with fragmentation and loss of habitats due 

to the intense cultivation of agricultural crops, among them the planting of sugar cane which in 

recent years has grown rapidly, especially in the state of Goiás. This study sought to evaluate the 

effects of habitat fragmentation on the richness and composition of medium and large mammals in 

areas of landscapes altered by sugar cane activity in the municipalities of Mineiros and Perolândia, 

Goiás. The species were recorded using photographic traps installed in fragments of remaining 

vegetation between the years 2013 and 2019. The characterization of the landscape was made 

through the classification of land use and occupation in seven landscapes with a radius of 2 km, 

created around the sampling points. Species richness in each landscape was estimated for the entire 

sampled period, using the Jackknife 1 estimator and the species similarity between the landscapes 

was calculated using the Jaccard Similarity Index (Cj). The comparison of the species richness 

estimated between the landscapes was performed by inference by overlapping the confidence 

intervals (CI). To determine the relationship between the estimated mammal richness and the 

landscape variables, a multiple linear regression analysis was performed. In total, 23 species of 

medium and large mammals were recorded in the study area, six of which were considered under 

some threat category. Species richness was greater in the sampling points where the native Cerrado 

vegetation was the most representative class. the only significant metric was the ENN_MN 

responsible for quantifying the average Euclidean distance from the nearest vegetation fragment, 

with no significant influence of other metrics being observed. Therefore, it was admitted that 

sugarcane plantations can also be considered as habitats for some medium and large species, since 

the metric of quantity of native habitat was not a predictive factor of species richness in the 

analyzed landscapes. Thus, even if the cane fields form a habitat for the use of some species 

according to the analysis, keeping Cerrado vegetation fragments close to each other is an important 

environment variable that influences the richness of mammal species. 

 

Keywords:  mammal conservation, agriculture, sugar cane, landscape, habitat use. 
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1. INTRODUÇÃO 

O processo pelo qual uma área continua de hábitat é reduzida de tamanho e dividida 

em fragmentos espaçados por uma matriz diferente da original é conhecido por fragmentação 

de hábitats, sendo esse processo um dos principais responsáveis pela perda de biodiversidade 

(Turner 1996, Wilcove et al. 1986) e de importantes serviços ecossistêmicos (Díaz et al. 

2006). Sabe-se que os biomas brasileiros estão sendo atingidos com alterações antrópicas, 

incluindo o Cerrado que sofre destruições de forma acelerada e que já perdeu 86 milhões de 

hectares da sua vegetação natural (correspondendo a 46% da sua área). Por conta dessa perda 

de vegetação estima-se que haja apenas 19,8% da vegetação nativa em bom estado de 

conservação, sendo que somente 7,5% é protegido por Unidades de Conservação 

(Strassbourg et al. 2017).  

Diversas atividades antrópicas, principalmente as relacionadas a expansão da 

agricultura mecanizada para a cultivo de monoculturas e da formação de pastagens para nutrir 

a pecuária, geram mudanças extremas em escalas espaciais, podendo ocasionar processos de 

fragmentação e até mesmo extinção de manchas de vegetação. Apesar de se saber que esses 

processos são as principais causas de perda e extinção de populações, principalmente as 

pequenas e isoladas, os variados efeitos negativos desse processo ainda são poucos estudados 

(Benton et al. 2003, Klink & Moreira 2002, Rambaldi & Oliveira 2005).  

O Brasil lidera a produção de cana-de-açúcar desde o século XVII, promovendo a 

expansão sucroalcooleira em diversos estados e ao mesmo tempo aumentando os índices de 

desmatamento no bioma Cerrado, que detém terras muito aptas ao cultivo dessa monocultura 

(Campos et al. 2008). Considera-se que 88,4% da área do Cerrado é adequada para o plantio 

de soja, enquanto 68,7% pode ser usada para o plantio de cana-de-açúcar, que são na 

atualidade as duas maiores monoculturas cultivadas neste bioma (Strassbourg et al. 2017). 

Uma análise feita por Carvalho et al. (2009) realizada em Goiás, estado brasileiro que é quase 

completamente coberto pelo Cerrado, demonstrou que as áreas mais afetadas com perda de 

vegetação se encontram no sul e sudoeste do estado. É muito importante compreender e 

estudar os efeitos da modificação de paisagens naturais sobre a biodiversidade (Turner 2005). 

Tais mudanças na paisagem atingem populações e comunidades, alterando abundância, 

reprodução, distribuição de indivíduos no ambiente e taxas de sobrevivência (Fahrig 2003).  

Pesquisas relacionadas a fatores que ocasionam a perda de habitat são importantes 

para garantir a proteção de espécies e/ou grupos faunísticos, pois além de conhecer hábitos e 
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ecologia dos táxons, a conservação e manutenção dos habitats naturais tanto em quantidade 

quanto em integridade se fazem necessários. Sabe-se que em ambientes favoráveis a 

reprodução e perpetuação das espécies e comunidades locais por períodos longos é acertado 

e seguro (Andreasen et al. 2001). Quanto mais se conhece sobre a riqueza e composição das 

espécies de determinado local, mais fácil se torna mensurar o papel ecológico de cada uma 

no ambiente e a resposta das mesmas diante da alteração de habitat ocasionadas pelas 

atividades humanas, podendo assim traçar estratégias conservacionistas que ajudem na 

preservação e conservação dessas espécies. 

Mudanças na paisagem causadas por fragmentação e perda de habitats geram 

preocupação sob o ponto de vista da manutenção dos mamíferos, pois este grupo exerce 

importantes funções ecológicas no ecossistema (Pardini et al. 2003). Grandes herbívoros, por 

exemplo, desempenham papel na manutenção da diversidade de árvores através da dispersão 

e predação de sementes e de plantas (Dirzo & Miranda 1990), enquanto os grandes carnívoros 

regulam populações de herbívoros e carnívoros menores, mantendo o equilíbrio das 

populações de espécies na natureza (Terborgh et al. 2001). Devido ao grau de ameaça e à 

importância ecológica que os mamíferos possuem, informações de diagnóstico, inventários 

e pesquisas relacionadas a mastofauna são necessárias e muito importantes (Costa et al. 

2005), especialmente no Brasil, onde a ordem Mammalia possui no mínimo 701 espécies 

(Paglia et al. 2012).  

Atividades agrícolas implicam em alto grau de transformação dos habitats naturais 

em paisagens heterogêneas e antrópicas, ocasionando danos a biodiversidade não só pela 

fragmentação e perda de habitat, mas também durante as colheitas mecanizadas e aos 

processos de escoamento das culturas produzidas (Fahrig et al. 2011). Entretanto, segundo 

Soares & Pena (2015), o ambiente de canaviais tem se demonstrado como um conector entre 

ambientes florestados, permitindo a manutenção do fluxo de algumas espécies de mamíferos 

de médio e grande porte. Porém, algumas espécies podem não se beneficiar tanto, pois a cada 

colheita a área ocupada pela a plantação de cana-de-açúcar pode diminuir consideravelmente, 

restando apenas áreas florestadas como suporte para essas espécies. Um estudo de Lyra Jorge 

et al. (2008) em diversas fitofisionomias do Cerrado evidenciou que em áreas com extensa 

atividade de agricultura de cana-de-açúcar espécies de carnívoros podem ser encontradas, 

porém isso só é possível devido a presença de grandes remanescentes florestais de áreas 

protegidas próximos ao ambiente antropizado e dispostos de uma maneira em que formem 

corredores ecológicos 
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Devido ao impacto e perda da biodiversidade que atividades relacionadas a 

agricultura de cana-de-açucar podem ter sobre a qualidade de vida da mastofauna local, 

estudos sobre a relação desse grupo com estes processos são muito importantes. Sendo assim, 

este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar os efeitos da fragmentação de 

hábitats causada por atividades canavieiras na riqueza e composição de espécies de 

mamíferos de médio e grande porte. A compreensão desses efeitos pode contribuir para o 

desenvolvimento e execução de ações voltadas ao manejo e conservação deste grupo em 

locais modificados pela agricultura de cana-de-açúcar. Neste cenário, foram testadas as 

seguintes hipóteses: i) mudanças relacionadas ao uso do solo pela agricultura ao longo dos 

anos podem afetar negativamente a riqueza de espécies de mamíferos de médio e grande 

porte em paisagens alteradas pela atividade canavieira; e ii) paisagens modificadas pela 

agricultura que apresentem maior cobertura de vegetação natural remanescente devem conter 

maior número de espécies de mamíferos de médio e grande porte.  

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Área de estudo  

A área de estudo compreendeu remanescentes de Cerrado com matriz da paisagem 

majoritariamente composta por cultivo de cana-de-açúcar e pastagens em dois municípios da 

região sudoeste do estado de Goiás, denominados Mineiros e Perolândia.  Os locais 

amostrados em cada município distam aproximadamente 100 km em linha reta. A cultura de 

cana-de-açúcar nessa região teve ascensão a partir dos anos 2000, as colheitas foram feitas 

durante alguns anos através de queimadas e mão de obra humana (cortadores de cana), porém 

por volta de 2010 as colheitas passaram a ser unicamente mecanizadas (Lima, 2010). A 

região também conta com plantio de soja e em algumas poucas regiões criação de gado para 

pecuária de corte e, consequentemente, pastagem do tipo exótica. 

As paisagens analisadas contêm fitofisionomias distintas, abrangendo formações 

florestais (mata de galeria, mata seca e cerradão) e formações savânicas (cerrado sentido 

restrito) com vegetações do tipo primaria e secundaria (Ribeiro & Walter 1998). Em algumas 

paisagens há proximidade com residências rurais, contendo a presença de gado e outros 

animais domésticos, como gatos e cachorros.  

A microrregião do Sudoeste Goiano caracteriza-se por possuir um clima temperado 

úmido com inverno seco e verão quente e chuvoso de acordo com a classificação climática 

de Koppen-Geiser, com índice de pluviometria entre 1800 mm e 2200 mm anual (Cardoso et 
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al., 2015), sendo o estação chuvosa compreendida entre os meses de outubro a abril e a 

estação seca entre os meses maio a setembro. É uma região composta por fitofisionomias 

tipicamente savanicas e florestais de Cerrado e tem como característica maior ocorrência de 

neossolos quartzarênicos que se configura pela presença de solos arenosos e muito 

permeáveis (Sano et al. 2008). 

Hidrograficamente a região onde foi realizado o estudo em Mineiros pertence a Bacia 

do rio Araguaia-Tocantins, já a região em Perolândia pertence a Bacia do rio Paranaíba, isso 

porque a porção sudoeste do estado, especificamente o município de Mineiros, pertence a um 

divisor de águas segundo a ANA – Agência Nacional de Águas.  

Nesta região também se encontra uma das poucas Unidades de Conservação Federais 

presentes no Cerrado, o Parque Nacional das Emas que abrange aproximadamente 132.000 

hectares, tendo a fitofisionomia campo sujo como predominante na área, apresentando uma 

topografia muito plana e com presença de chapadões e preserva rios muito importantes da 

região, como o Taquari e o Araguaia (IBDF/FBCN 1981, Ferronorte 1998). Além disso, tem 

uma rica diversidade florística e faunística, sendo moradia de diversos animais da região e 

abrigando inúmeras espécies de répteis, anfíbios, aves e mamíferos. Porém, pelo fato de ter 

acontecido uma grande expansão agrícola na região ao longo dos anos, paisagens 

configuradas por vegetação típica do Cerrado semelhantes ao do PNE vem sendo 

transformadas em grandes plantações de monoculturas, principalmente de cana-de-açúcar 

(Franco & Assunção 2011, Rodrigues et al. 2002).  

2.2. Coleta de dados 

 

As coletas de dados em campo aconteceram entre outubro de 2013 e fevereiro de 

2019, quando foram realizadas duas amostragens de quatro dias consecutivos em cada local 

de estudo por ano, sendo uma na estação chuvosa e uma na estação seca, com exceção do 

ano de 2015 quando só houve uma amostragem no período seco. No total foram realizadas 

11 amostragens em cada ponto amostral ao longo de 6 anos. Foram utilizadas nas 

amostragens entre 6 e 10 armadilhas fotográficas (marca Bushnell®, modelo TrophyCam de 

8 mega pixels), totalizando 670 câmeras/dia de esforço amostral, distribuídos em sete 

paisagens distintas: B1 a B7 com 135, 95, 95, 100, 75, 70 e 100 câmeras/dia, respectivamente.  

As armadilhas fotográficas foram instaladas aleatoriamente em diversos locais da área 

de estudo, tais como em trilhas, fragmentos de vegetação, estradas e próximos a corpos 

d’agua. Foram usados diversos tipos de iscas como atrativo (bacon, sardinha, milho, ervilha, 
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banana e abacaxi) a fim de aumentar a possibilidade de atrair animais carnívoros, frugívoros 

e onívoros que foram repostas a cada dois dias. O uso de iscas em estudos com armadilhas é 

comum, uma vez que as mesmas atraem os animais influenciando positivamente no sucesso 

de captura, aumentando a eficiência de estudos onde o período de amostragem é curto (Tomas 

& Miranda 2003). 

O registro fotográfico foi a única metodologia utilizada para registrar a presença de 

mamíferos de médio e grande porte na área de estudo. Foram considerados como mamíferos 

de médio e grande porte aqueles que possuem massa corporal igual ou maior que um quilo 

(Marinho-Filho et al. 2002). 

2.3 Caracterização e análise da paisagem  

 

Para avaliar o efeito da atividade canavieira na riqueza de espécies de mamíferos e 

identificar possíveis mudanças estruturais relacionadas à cobertura vegetal, foram criados 

buffers de 2 km (Lyra Jorge et al. 2010) a partir do centro da posição geográfica do conjunto 

de armadilhas fotográficas instaladas em cada paisagem (Figura 1). Utilizando imagens 

obtidas através do satélite Landsat 8 Oli, cada buffer foi classificado de acordo com o uso do 

solo em 3 classes, sendo elas: Habitat – ambientes com vegetação remanescente do bioma 

Cerrado (abrangendo todas as fitofisionomias), Agricultura – plantações de monocultura de 

cana de açúcar e Pastagem – áreas em que a vegetação natural foi retirada para o exercício 

da atividade de agropecuária.  

Os buffers (que aqui foram utilizados para delimitar as paisagens estudadas) foram 

classificados quanto ao uso do solo em uma escala temporal de três anos para a obtenção das 

métricas de paisagens dessas áreas, sendo eles: 2013, 2016 e 2019. A partir desse 

mapeamento, utilizando o programa FragStats (Mcgarigal & Marks 1995), foram mensuradas 

e utilizadas as seguintes métricas a nível de classe e a nível de paisagem para cada buffer: 

Área de todos os fragmentos de cada classe em hectares por buffer - paisagem (HA, Cana), 

porcentagem de fragmentos de mesma classe na paisagem (PLAND), porcentagem da 

paisagem ocupada pelo maior fragmento da classe (LPI), número de fragmentos existentes 

na classe (NP), densidade de bordas de cada classe (ED), distância média do vizinho mais 

próximo da mesma classe (EMN_MN) e Distancia de cada centroide até a borda do Parque 

Nacional das Emas (DPNE) (Tabela 1).  
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Figura 1. Mapa da área de estudo contendo as sete paisagens analisadas dentro dos seus respectivos buffers 

(paisagens) amostrados no bioma Cerrado, em Mineiros e Perolândia – GO, entre 2013 e 2019. 

2.4 Análise de dados  

 Utilizando os dados de registros fotográficos das espécies, foram calculados os 

índices de riqueza tanto observada quanto estimada (com o estimador Jackknife 1) e foram 

construídas curvas de acumulação de espécies observadas para cada paisagem, utilizando o 

método de rarefação. Adicionalmente, foram construídos intervalos de confiança para a 

riqueza de espécies estimadas. Para avaliar a similaridade entre as paisagens foi construído 

um dendograma, utilizando o método de cluster hierárquico aglomerativo UPGMA 

(Unweighted Pair Group Method using Arithmetic averages) a partir do Índice de 

Dissimilaridade de Jaccard gerado.  

Foi usada a análise de variância multivariada por permutação (PERMANOVA) para 

avaliar se houve variação na estrutura da paisagem dos buffers entre os anos de 2013, 2016 

e 2019, cujo resultado indicou que não houve mudança significativa nas métricas das 

paisagens (pseudo-F(2, 18) = 0,035; R² = 0,01; p = 0,999). Por isto, optou-se por utilizar as 

medias dos três anos para as variáveis de cada paisagem (Tabela 1), uma vez que as médias 

podem caracterizar melhor a paisagem durante o período estudado que as variáveis de algum 

ano específico. 
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Tabela 1. Valore médios das métricas de paisagem e riqueza de espécies estimada pelo 

estimador Jackknife 1 em sete fragmentos de Cerrado amostrados em Mineiros e Perolândia, 

Goiás, entre 2013 e 2019. 

BUFFER/PAISAGEM HA/VEGETAÇÃO ENN_MN CANA/ANTROPIZAÇÃO DPNE RE 

P1 810,69 92,41 281,22 16,64 20,96 

P2 156,89 167,15 1079,99 26,91 15,947 

P3 346,44 205,50 762,34 19,15 16,94 

P4 356,18 601,86 857,15 15,01 9,98 

P5 246,43 440,77 989,32 73,26 10,97 

P6 125,30 527,87 1110,58 76,15 12,95 

P7 307,86 170,05 928,12 81,20 15,96 

Legenda: HA/HABITAT - quantidade de vegetação do Cerrado em hectares; ENN_MN - distância média do 

fragmento de vegetação mais próximo, CANA/ANTROPIZAÇÃO – quantidade de área destinada à atividades 

das Usinas de Álcool; DPNE – Distancia do parque nacional das emas em quilômetros; e RE – Riqueza estimada 

de mamíferos pelo estimador Jackknife 1.  

 

Para reduzir a quantidade de variáveis das paisagens e selecionar as que foram menos 

correlacionadas entre si, os dados foram submetidos a Análise de Componentes Principais 

(PCA), por correlação. A partir do resultado dessa análise foram definidas como as principais 

variáveis da paisagem: Área de todos os fragmentos da classe habitat em hectares (HA), Área 

de todos os fragmentos da classe agricultura (CANA), distância do Parque Nacional das 

Emas, medido do ponto central do buffer até a borda do parque (DPNE) e distância euclidiana 

média dos vizinhos mais próximos de cada classe (ENN_MN). Para determinar a relação 

entre a riqueza estimada de mamíferos e as variáveis da paisagem foi realizada uma análise 

de regressão linear múltipla com o uso do método forward stepwise para a seleção do melhor 

modelo. Na PCA e na regressão linear múltipla foi utilizada a riqueza de espécies estimada, 

haja vista que o esforço de amostragem não foi o mesmo em todas as paisagens, o que 

desaconselhável o uso da riqueza de espécies observada nessas análises. 

As análises estatísticas foram realizadas no software R (R Core Team 2018) 

utilizando o pacote vegan (Oksanen et al. 2016) e, para representação gráfica dos resultados, 

foram usados os pacotes factoextra (Alboukadel & Mundt 2017) e ggplot2 (Wickham 2016). 

3. RESULTADOS  

Foram registradas 23 espécies de mamíferos de médio e grande porte (Tabela 2), 

distribuídas em 8 ordens, sendo elas: Didelphimophia (1 espécie), Pilosa (1 espécie), 

Cingulata (4 espécies), Perrissodactyla (1 espécie), Cetartiodactyla (3 espécies), Primates (1 

espécie), Carnivora (8 espécies) e Rodentia (4 espécies). A ordem mais representativa foi a 

Carnivora com 8 espécies, representando 34,78% do total de espécies de mamíferos 

registradas nos fragmentos amostrados, enquanto as ordens menos representativas foram 
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Didelphimorphia, Pilosa, Perissodactyla e Primates cada uma com 1 espécie registrada, 

representando 4,34% do total (Tabela 2, Figura 2, Anexo 1). Dentre as espécies encontradas, 

seis estão na lista nacional de animais ameaçados de extinção (Portaria MMA nº 444/2014) 

na categoria vulnerável e na lista internacional (IUCN 2015) nas categorias quase ameaçada 

e vulnerável, sendo elas: tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758), 

tatu-canastra [Priodontes maximus (Kerr, 1792)], anta [Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758)], 

lobo-guará [Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815)], queixada [Tayassu pecari (Link, 1795)] 

e onça-pintada [Panthera onca (Linnaeus, 1758)].  

Duas espécies foram observadas em todos os buffers amostrados: anta [Tapirus 

terrestris (Linnaeus, 1758)] e cachorro-do-mato [Cerdocyon thous (Linnaeus, 1758)], e 

outras duas espécies foram encontradas em seis buffers: tatu-canastra [Priodontes maximus 

(Kerr, 1792)] e lobo-guará [Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815)]. Três espécies foram 

encontradas apenas em um único buffer: veado-catingueiro [Mazama sp.] que foi registrado 

no buffer 3, quati (Nasua nasua Linnaeus, 1766) registrado no buffer 6 e capivara 

[Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1758)] registrada no buffer 1 (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Espécies de mamíferos de médio e grande porte identificados nas sete paisagens 

amostradas nos munícipios de Mineiros e Perolândia, Goiás entre os anos de 2013 e 2019. 

ESPÉCIES/TÁXON 
NOME 

COMUM 
P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 

ORDEM DIDELPHIMOPHIA         

Família Didelphidae         

Didelphis albiventris Lund, 1840 Saruê    x x x  

ORDEM PILOSA         

Família Myrmecophagidae         

Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758* 
Tamanduá-

bandeira 
x x x   x x 

ORDEM CINGULATA         

Família Dasypodidae         

Euphractus sexcintus (Linnaeus, 1758) Tatu-peba x x x     

Cabassous unicinctus (Linnaeus, 1758) 
Tatu-do-rabo-

mole 
x  x     

Dasypus novemcinctus Linnaeus, 1758 Tatu-galinha x      x 

Priodontes maximus (Kerr, 1792)* Tatu-canastra x x  x x x x 

ORDEM PERISSODACTYLA         

Família Tapiridae         

Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758)* Anta x x x x x x x 

ORDEM CETARTIODACTYLA         

Família Cervidae         

Mazama gouazoubira (Fischer, 1814) 
Veado-

catingueiro 
  x     

Família Tayassuidae         

Pecari Tajacu (Linnaeus, 1758) Caititu x  x   x  

Tayassu pecari (Link, 1795)* Queixada x x x     

ORDEM PRIMATES         

Família Cebidae         
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Sapajus libidinosus (Spix, 1823) Macaco-prego    x x x x 

ORDEM CARNIVORA         

Família Canidae         

Cerdocyon thous (Linnaeus, 1758) 
Cachorro-do-

mato 
x x x x x x x 

Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815)* Lobo-guará x x x x x  x 

Família Mepthidae         

Conepatus semistriatus (Boddaert, 1785) Jaritataca x    x x  

Família Felidae         

Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) Jaguatirica x x x     

Panthera onca (Linnaeus, 1758)* Onça-pintada x  x     

Família Mustelidae         

Eira barbara (Linnaeus, 1758) Irara  x  x   x 

Família Procyonidae         

Procyon cancrivorus (Cuvier, 1798) Mão-pelada x x  x    

Nasua nasua Linnaeus, 1766 Quati       x 

ORDEM RODENTIA         

Família Caviidae         

Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1758) Capivara x       

Família Cuniculidae         

Cuniculus paca (Linnaeus, 1766) Paca x    x x x 

Família Dasyproctidae         

Dasyprocta azarae (Lichtenstein, 1923) Cutia  x x  x x x 

Família Erethizontidae         

Coendou prehensilis (Linnaeus, 1758) Coandu       x 

Total de espécies 23 16 11 12 8 9 10 12 

Legenda: P1 a P7 - Paisagens/buffers estudadas; *: Espécies em algum nível de ameaça de extinção de acordo 

com as listas nacional e internacional de animais ameaçados de extinção. 

 

 

 

 
Figura 2. Representatividade das ordens de mamíferos registradas em sete paisagens de Cerrado, em Mineiros 

e Perolândia, Goiás, entre 2013 e 2019. 



 

23 

 

As curvas de acumulação de espécies observadas das áreas estudadas demostrou 

tendência a estabilização somente para a paisagem/buffer 4, enquanto que para as outras 

paisagens as curvas não atingiram a assíntota, demonstrando que mesmo o esforço amostral 

estando entre 70 e 135 dias/câmera, ainda podem haver mais espécies a serem registradas 

nesses locais (Figura 3).  

 

 
Figura 3. Curvas de rarefação para a riqueza de espécies de mamíferos de médio e grande porte registrados em 

sete buffers (paisagens) de Cerrado, em Mineiros e Perolândia, Goiás, entre 2013 e 2019. 

Analisando as paisagens separadamente, podemos observar que a maior riqueza foi 

encontrada nas paisagens um, três e sete com 16, 12 e 12 espécies, respectivamente. Enquanto 

as menores riquezas foram observadas nas paisagens quatro, cinco e seis com 8, 9 e 10 

espécies, respectivamente. A riqueza observada de espécies esteve entre 16 espécies para a 

paisagem um e 8 espécies para a paisagem quatro, já a riqueza estimada pelo estimador 

Jacknife 1 esteve entre 20,02 para a paisagem um e 9,98 para a paisagem quatro, 

demonstrando que houve pouca variação entre os números observados e os números 

estimados. Inferindo a partir dos intervalos de confiança, foi possível observar que as 

paisagens um, dois e três obtiveram riqueza de espécies mais parecidas entre elas, enquanto 
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as paisagens quatro, cinco, seis e sete tiveram seus intervalos de confiança similares entre si, 

demonstrando que também são mais parecidos em relação quantidade de espécies (Figura 4).  

 
Figura 4. Riqueza de espécies observadas e estimadas, delimitando os intervalos de confiança através das barras 

verticais nas sete paisagens analisadas, em Mineiros (B1, B2, B3 e B4) e Perolândia (B5, B6 e B7), Goiás, entre 

2013 e 2019. 

A análise de agrupamento estruturou dois grandes grupos, um formado pelas 

paisagens um, dois e três com cerca de 50% de similaridade e o outro formado pelas 

paisagens quatro, cinco, seis e sete, sendo que esse último se subdividiu em 3 subgrupos, 

agrupando as áreas cinco e seis com aproximadamente 59% de similaridade e mantendo as 

áreas quatro e sete sem agrupamentos (Figura 5).  
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Figura 5. Dendrograma resultante da análise de agrupamento realizada a partir do índice de similaridade de 

espécies entre 7 paisagens inseridas no bioma Cerrado, em Mineiros e Perolândia – GO, entre 2013 e 2019. 

A Análise de Componentes Principais (PCA) indica que as maiores riquezas de espécies 

estimadas ocorreram nas paisagens um e três, sendo que a variável HA se mostrou 

positivamente relacionadas com essas riquezas, evidenciando que a quantidade de habitat 

tem relação positiva com a riqueza de espécies estimadas. Por outro lado, as variáveis 

ENN_MN, Cana e DPNE mostraram relação inversa com a riqueza de espécies estimada, 

sendo que paisagens com os maiores valores dessas variáveis (paisagens dois, quatro, cinco, 

seis e sete) apresentaram menores riquezas de espécies (Figura 6).  
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Figura 6. Análise de Componentes Principais obtida a partir da riqueza de espécies estimada e as métricas de 

7 paisagens (buffers) de Cerrado, em Mineiros e Perolândia, Goiás, entre 2013 e 2019. 

Legenda: Área dos fragmentos da classe habitat em hectares (HA), Área de todos os fragmentos da classe 

agricultura (Cana), riqueza estimada de mamíferos (RE), distância do Parque Nacional das Emas (PNE), medido 

do ponto central do paisagem até a borda do PNE (DPNE) e distância euclidiana média do vizinho mais próximo 

(ENN_MN). 

Os valores das métricas de paisagem dos três anos demonstraram que houve uma 

variação de 810 (paisagem um) a 125 (paisagem seis) hectares de vegetação natural entre as 

paisagens, para a quantidade de antropização/ cana houve uma variação de 1110 (paisagem 

seis) a 281 (paisagem um) hectares.  

A paisagem um foi a maior em quantidade de vegetação nativa, contendo 810 

hectares, com o menor ambiente antropizado/ cana, contendo 281 hectares, com a menor 

distância euclidiana média do vizinho (hábitat de vegetação natural) mais próximo 

(ENN_MN), sendo 92 metros, e com o maior número de espécies estimadas. Portanto, pode-

se observar de acordo com as métricas analisadas da classe de vegetação que a paisagem um 

obteve os maiores índices analisados. Já as paisagens quatro e seis possuem as menores 

quantidades de vegetação nativa e os maiores índices de distância euclidiana média do 

fragmento de vegetação natural mais próximo e muita ocupação de cana/antropização 

(Tabela 1). 
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Houve ajuste significativo do modelo de regressão linear múltipla (F = 18,29; p = 

0,01) entre a riqueza de espécies estimada e as métricas de paisagem, o qual indicou duas 

variáveis (ENN_MN e CANA) como importantes e com influência negativa na riqueza de 

espécies. Mas, individualmente, a única variável significativa (t = - 4,201; p = 0,01) foi a 

ENN_MN – Distância euclidiana média do vizinho mais próximo (Tabela 3).  

Tabela 3. Coeficientes de regressão múltipla que avaliam a relação entre a riqueza de 

espécies de mamíferos e as variáveis da paisagem em 7 paisagens nos municípios Mineiros 

e Perolândia no sudoeste do estado de Goiás. 

Variavéis Beta Std. Error of Beta t value p level 

intercept 22,94 1,89 12,09 0,0002 

ENN_MN -0,01 0,003 -4,20 0,01 

Cana -0,004 0,002 -1,78 0,14 

Legenda: Área de todos os fragmentos da classe agricultura (Cana), distância euclidiana média do vizinho mais 

próximo (ENN_MN). 

4. DISCUSSÃO  

Os mamíferos de médio e grande porte que ocorrem no Brasil apresentam ampla 

distribuição geográfica pelo Cerrado, podendo ser encontrados em diversas fitofisionomias 

deste bioma (Bocchiglieri et al. 2010). A riqueza de espécies encontrada nesse trabalho 

corresponde a 47% (23 espécies) do total de mamíferos de médio e grande porte com 

ocorrência no Cerrado Paglia et al. (2012). 

No Parque Nacional das Emas, durante amostragens realizadas em seis anos, entre 

1994 e 1999, Rodrigues et al. (2002) registraram um total de 85 espécies de mamíferos, sendo 

38 considerados de médio e grande porte. Giozza et al. (2017) também estudaram os 

mamíferos do Parque Nacional das Emas e áreas do entorno entre os anos de 2001 e 2012, 

encontrando um total de 33 espécies de mamíferos de médio e grande porte. Já Hannibal et 

al. (2015) estudaram áreas de Cerrado mais ao sul de Goiás, nos municípios de Aparecida do 

Rio Doce, Cachoeira Alta e Quirinópolis que também possuem como matriz o cultivo de 

cana-de-açúcar, e obtiveram como resultado 25 espécies de mamíferos de médio e grande 

porte. Por fim, Soares & Pena (2015) encontraram 26 taxas de mamíferos de porte médio e 

grande em uma área também atingida pela agricultura de cana-de-açúcar no município de 

Caçu, Goiás. 

Os trabalhos citados foram realizados na região sul e sudoeste do estado de Goiás e o 

motivo pelo qual os trabalhos no Parque Nacional das Emas contém maior riqueza que os 

outros aqui citados, é que essa área se trata de uma Unidade de Conservação federal e de 

proteção integral, enquanto que os outros dois estudos se tratam de trabalhos onde a atividade 
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das usinas de cana-de-açúcar já estão instaladas a alguns anos contendo considerável nível 

de antropização e mudanças no uso do solo. Portanto, a riqueza de 23 espécies encontrada 

para este estudo se assemelha as riquezas encontradas em trabalhos no Cerrado típico da 

região, considerando que a vegetação natural já sofreu alterações pela atividade canavieira 

que podem levar a diminuição da riqueza de espécies.  

Em relação as ordens das espécies encontradas, Carnivora foi a mais representativa 

nesse estudo, contendo 35% das espécies amostradas (Figura 1). É uma ordem muito diversa 

no Brasil, contendo um total de 27 espécies distribuídas em 5 famílias, sendo também 

significativa em todo o território do Cerrado com 20 espécies conhecidas (Bocchiglieri et al. 

2010, Prevosti & Soibelzon 2012, Beisiegel et al. 2013). Os carnívoros possuem função 

importante na conservação do Cerrado por deterem papeis ecológicos como agentes 

predadores contribuindo na manutenção e regulação de populações e comunidades de outras 

espécies e colaborando para manter o equilíbrio das mesmas, porém estão amplamente 

ameaçados pela caça predatória, o desmatamento de áreas naturais e doenças contraídas pela 

a invasão de animais domésticos em seus hábitats (Calaça et al. 2010, Beisiegel et al. 2013). 

Indivíduos dessa ordem podem ser encontrados em ambientes modificados, isso porque 

algumas espécies são mais generalistas e se movimentam com mais facilidade na matriz 

antrópica (Lyra Jorge et al. 2008 a). 

O registro de seis espécies ameaçadas de extinção presentes nas áreas amostradas 

nesse trabalho demonstra a importância e relevância dessas áreas serem conservadas. De 

acordo com Giozza et al. (2017), essas espécies são amplamente encontradas na área do PNE 

podendo também migrar para áreas agricultáveis na região e, por isso, é muito importante 

que os proprietários de terras no entorno do PNE mantenham o compromisso com as leis 

ambientais, assegurando resguardar as faixas vegetacionais de Área de Preservação 

Permanente (APP) e de Reserva Legal (RL) em suas propriedades, pois esses fragmentos 

podem fornecer suporte para as espécies da região (Metzger et al. 2010).  

A curva do coletor demonstrou que em relação as espécies observadas e a quantidade 

de dias amostrados (câmeras/dia) a única curva que apresentou tendência a estabilização foi 

a da paisagem quatro, que também foi a que manteve o menor valor de intervalo de confiança 

para a riqueza estimada. Esse estudo contou como método de amostragem apenas a utilização 

de armadilhas fotográficas que é amplamente utilizado, comprovadamente eficiente e não 

evasivo em estudos onde o foco principal são mamíferos, pois permite identificação precisa 

das espécies, bem como outras informações como o sexo e a faixa etária (Silveira et. al 2003, 
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Srbek-Araújo & Chiarello 2007, Trolle et al. 2005, Lyra-Jorge et al. 2008b). Entretanto, o 

emprego de diferentes métodos aumenta a possibilidade de novos registros e, por isso, a 

possível utilização de mais métodos de amostragem como detecção de rastros e fezes e 

registros de visualizações através de transectos, aumentará o número de espécies registradas 

nas paisagens estudadas (Ribeiro & Melo 2013).  

Analisando as paisagens separadamente, pode-se observar que onde foram registrados 

os menores índices de riqueza de espécies foram os mesmos que apresentaram alto grau de 

antropização e menores índices de vegetação. De acordo com Haila et al. (1993) pequenos 

fragmentos de vegetação contêm menor riqueza e diversidade de espécies quando 

comparadas com fragmentos maiores e, de acordo com Fahrig (2003), a perda e fragmentação 

de habitats causam diversas alterações nas paisagens, provocando muitas vezes perda de 

biodiversidade, além de influenciarem negativamente processos ecológicos importantes para 

diversas espécies.  

As espécies Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758) e Cerdocyon thous (Linnaeus, 1758) 

foram as únicas espécies registradas em todas as paisagens, apesar da fragmentação de 

habitats ser uma das maiores ameaças sob a redução de populações da espécie T. terrestris, 

a presença da mesma é bastante frequente na área do estudo (Giozza et al. 2017). Enquanto 

que C. thous é um canídeo generalista de habitat com ampla distribuição geográfica na 

América do Sul e no Brasil (Lima 2015) e tem como característica boa capacidade de tolerar 

intervenções antrópicas, podendo inclusive habitar paisagens com matriz de plantio de cana-

de-açucar, explicando assim o aparecimento do mesmo em todas as áreas (Dotta & Verdade 

2007, Lemos et al. 2011).  

A formação dos dois grupos de paisagens menos similares observada na análise de 

agrupamento ocorreu em função da grande proximidade entre esses locais e a semelhança 

em relação a estrutura vegetacional. Fatores como proximidade e características 

vegetacionais semelhantes em áreas de Cerrado possibilitam o compartilhamento das 

mesmas espécies entre eles (Martins et al. 2009).  

 As variáveis selecionadas pela PCA nas paisagens evidenciaram que a quantidade de 

cana/antropização e a quantidade de habitat vegetacional natural são importantes para a 

mastofauna, pois a variação da extensão e dimensão dessas métricas podem de fato 

determinar a riqueza de espécies (Volotão 1998). A variável DPNE é importante, pois 

representa a distância de uma Unidade de Conservação com grande riqueza de mamíferos de 
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médio e grande porte (Rodrigues et al. 2002) e a variável ENN_MN é significativa, pois 

demonstra que fragmentos isolados tendem a ter menor riqueza de espécies, sendo o grau de 

isolamento um dos maiores preditores de explicação da riqueza em fragmentos (Calaça 

2009). A métrica ENN_MN é responsável por quantificar a configuração da paisagem, 

explicando que a proximidade entre fragmentos vegetacionais é um fator muito relevante 

para a manutenção dos processos ecológicos e mostrando que o grau de isolamento de 

fragmentos pode ocasionar diminuição de riqueza de espécies. Assim, fragmentos de habitat 

que possuem outros fragmentos vegetacionais próximos podem apresentar maior número de 

espécies (Volotão 1998). 

O motivo pelo qual a variável DPNE não se demonstrou significativa na análise de 

regressão pode ser explicado pelo fato de que mesmo nas paisagens mais distantes do PNE 

ainda é possível que algumas espécies se desloquem e cheguem até eles, especialmente 

espécies de grande porte que possuem grandes áreas de vida (Becker & Dalponte 1991, 

Borges & Tomás 2004).  

Nesse trabalho a variável quantidade de hábitat (HA) também não demonstrou 

significância quando relacionada com a quantidade de espécies estimadas para as paisagens. 

Esse fato pode estar relacionado com o tipo de matriz em que a região está inserida 

atualmente, formada quase exclusivamente pelo plantio de cana-de-açúcar e áreas 

antropizadas pelas usinas de álcool. Embora esse tipo de monocultura cause perda de habitat 

natural para o seu cultivo, têm-se registrado diversas espécies de mamíferos nessas áreas 

(Campos et al. 2008, Soares et al. 2010, Gomes et al. 2012, Soares & Pena 2015, Hannibal 

et al. 2015, Giozza et al. 2017). 

Os canaviais se tornaram um tipo de “corredor” entre fragmentos de vegetação nativa, 

promovendo abrigo, alimento e podendo ser utilizado como habitat para diversas espécies. 

Características da cana-de-açúcar como crescer até 4 metros promovem abrigo seguro para 

espécies de grande porte, facilitando também a alimentação dos mesmos, já que espécies de 

médio porte, que são presas de grandes carnívoros, como Tapirus terrestris e Tayassu pecari 

podem utilizar os talhões para se movimentar e se alimentar da própria cana-de-açúcar 

(Adeodato 2014). O fato do corte desse tipo de cultura acontecer anualmente também é um 

fator que pode proporcionar maior utilização da mastofauna nesse ambiente, comparado a 

outros tipos de culturas agrícolas, como as lavouras de milho, onde a cultura também atinge 

um valor de crescimento considerável, porém o corte do milho é realizado com poucos meses 

ocasionando perda de habitat formado muito rápido.  
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Assim como há alguns estudos relacionando a utilização de plantações de cana-de-

açúcar por mamíferos, também há estudos relacionando a utilização desse grupo em 

silviculturas (Dotta & Verdade 2007, Campos 2009, Timo 2009, Lima 2012). A cultura de 

eucaliptos, assim como a de cana-de-açúcar, forma grandes ambientes florestados, porém os 

eucaliptos chegam atingir até 50 metros de altura e possuem ciclos de corte mais extensos 

variando entre 7, 14 e 21 anos (Rapassi et al. 2008), mantendo por anos uma cobertura vegetal 

estável que pode ser utilizada por mamíferos de médio e grande porte. Porém, pouco se 

conhece os verdadeiros efeitos que o cultivo dessas culturas agrícolas, aliado à perda de 

habitat, causa na comunidade de mamíferos. 

Neste trabalho pudemos sugerir que a mastofauna de médio e grande porte da região 

do estudo utiliza os canaviais, provavelmente, como abrigo, fonte de alimento e locais para 

dispersão e deslocamento, pois embora a quantidade de habitat vegetacional não tenha sido 

significativa em relação a quantidade de espécies estimadas é provável que as espécies 

desfrutem do habitat formado pelo canavial.  

É possível que as plantações de cana-de-açúcar formem ambientes onde a cobertura 

vegetal beneficie a existência de mamíferos de médio e grande porte, porém existem outros 

fatores relacionados ao cultivo dessa monocultura que podem atingir esse grupo, como por 

exemplo as queimadas que eventualmente acontecem antes da colheita e que podem atingir 

animais de médio porte que não se locomovem com muita rapidez como D. albiventris e M. 

tridactyla, sendo que no caso dos tamanduás os pelos longos ainda são inflamáveis (Silveira 

et al. 1999). Também causam impactos negativos na mastofauna o processo de colheita 

mecanizada que pode também atingir espécies de baixa mobilidade e que não conseguem se 

movimentar com facilidade e o uso constante de pesticidas que podem causar danos nas 

populações de mamíferos em geral (Umetsu 2010). Além disso, durante o processo de 

escoamento da produção a tendência é que haja aumento de veículos grandes transitando na 

área, o que também pode causar atropelamentos de espécies que eventualmente utilizam vias 

pavimentadas ou não para se deslocar entre a vegetação remanescente e os talhões (De Freitas 

Araújo et al. 2019).   

No contexto da fragmentação, Rocha et al. 2018 e Rocha et al. 2019 estudaram os 

efeitos da fragmentação de habitats em mamíferos médios e grandes que habitam algumas 

áreas de Cerrado do sudeste de Goiás, encontrando 24 e 29 espécies respectivamente. O 

trabalho de Rocha et al. 2018 estudou 14 fragmentos, usando como base a modificação na 

paisagem em três escalas de tempo nos municípios de Urutaí, Ipamerí e Catalão sugeriram 
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que a quantidade de hábitat vegetacional em uma paisagem afeta a riqueza de espécies de 

mamíferos principalmente aqueles com grande massa corporal. O trabalho de Rocha et al. 

2019, que foi realizado durante 3 anos em um fragmento vegetacional no município de 

Ipameri, demonstrou que não houve mudanças significativas na riqueza de mamíferos nos 

períodos amostrados de acordo com a variação da paisagem ao no curto período de tempo (3 

anos). Os resultados encontrados em Rocha et al. 2018 não corroboram com os resultados 

encontrados nesse trabalho provavelmente pelo fato de que os fragmentos estudados por este 

autor não estarem inseridos em uma matriz de cultivo de cana-de-açúcar e sim de pastagens 

e culturas agrícolas de ciclo curto (principalmente soja), o que reforça o proveito da matriz 

de plantação de cana-de-açúcar por mamíferos na área desse trabalho.  

De acordo com Fahrig (2013), a quantidade de espécies encontradas em um 

fragmento está relacionada com a quantidade de habitat disponível, portanto o aumento da 

riqueza de espécies está diretamente ligado ao aumento de habitat disponível na paisagem. 

Áreas onde há maior disponibilidade de habitat é esperado uma riqueza maior de espécies 

quando comparadas à áreas onde a quantidade de habitat ideal é menor. Porém, quando não 

se pode relacionar o tamanho e a quantidade de habitat exclusivamente de vegetação natural 

com a riqueza de espécies é possível relacionar o uso da matriz como fonte de recurso pelas 

espécies (Fahrig et al. 2011).  

 Os resultados desse estudo sugerem que a quantidade de vegetação natural das 

paisagens analisadas pode não ser um fator relacionado ao aumento de riqueza de espécies 

estimadas na região do estudo que possui como matriz plantações de cana-açúcar, embora 

essa variável tenha se demonstrado importante na análise de componentes principais. De 

acordo com Fahrig (2013) e Fahrig (2017), a matriz de “não habitat” é frequentemente usada 

pelas espécies durante em processos de dispersão e forrageamento, porém essa matriz por si 

só não é suficiente para manter a sobrevivência das espécies, pois não fornece todos os 

recursos suficientes para a manutenção das espécies. 

Também foi observado nesse trabalho que a distância entre os fragmentos 

vegetacionais naturais é um fator importante relacionado a riqueza de espécies da região. 

Portanto, é necessário que esses fragmentos de vegetação remanescentes sejam resguardados, 

pois os ambientes naturais são os verdadeiros habitats para as espécies faunísticas uma vez 

que esses ambientes são detentores de recursos necessários à sobrevivência tanto de espécies 

generalistas quanto de especialistas quanto ao habitat. Nesse sentido, é extremamente 

importante que o mosaico formado pela matriz de cana-de-açúcar seja também composto por 
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áreas de vegetação natural e de preferência que essas áreas estejam enquadradas em algum 

nível de proteção e que formem corredores de ecológicos.  

4. CONCLUSÃO 

Neste trabalho foi observado que a riqueza de espécies encontrada na área do estudo 

(23 espécies) é relevante para o bioma do Cerrado, mesmo que encontradas em áreas 

inseridas numa matriz agrícola, podemos observar a presença de espécies de mamíferos de 

médio e grande porte inclusive algumas ameaçadas de extinção.   

A variável quantidade de habitat de vegetação natural não foi significativa em relação 

as espécies estimadas das paisagens, mas se demonstrou importante quando analisada na 

análise de componentes principais, sugerindo a utilização da matriz de canavial por 

mamíferos de médio e grande porte como corredores para deslocamento e abrigo.  

A variável distância entre fragmentos vegetacionais se mostrou relacionada com a 

riqueza de espécies estimadas das paisagens estudadas, preconizando que fragmentos de 

vegetação isolados ou muito distantes de outros tendem a possuir menor riqueza de espécies. 

Diante disto, é muito importante que se mantenha fragmentos de vegetação nativa na 

paisagem próximos uns dos outros, formando grandes corredores na matriz de agricultura, 

pois assim as chances de se manter uma boa riqueza de espécies na área é possível.  

Para manter a riqueza de espécies e a qualidade dos habitats é muito importante a 

manutenção e preservação das áreas constituídas pelas Reservas Legais (RL) e Áreas de 

Preservação Permanentes (APP) em propriedades particulares no entorno e no interior Parque 

Nacional das Emas. Pois, apresentam grande importância na conservação de espécies de 

mamíferos de modo geral e, principalmente, das espécies ameaçadas de extinção na região. 
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Legenda: A) Didelphis albiventris, B) Myrmecophaga 

tridactyla, C) Euphractus sexcintus, D) Cabassous 

unicinctus, E) Dasypus novemcinctus, F) Priodontes 

maximus, G) Tapirus terrestris, H) Mazama sp., I) 

Pecari Tajacu, J) Tayassu pecari, K) Sapajus 

libidinosus, L) Cerdocyon thous, M) Chrysocyon 

brachyurus, N) Conepatus semistriatus, O) Leopardus 

pardalis, P) Panthera onca, Q) Eira barbara, R) 

Procyon cancrivorus, S) Nasua nasua, T) 

Hydrochoerus hydrochaeris, U) Cuniculus, V) 

Dasyprocta azarae e W) Coendou prehensilis.  


